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: quais dessas frases são verdadeiras sobre o seu passado? Quais são 

falsas? Dê detalhes! 

a) Eu chorava muito quando era criança. 

b) Na escola/universidade, enquanto algumas pessoas estudavam, eu ia para 

festas. 

c) Eu sentia muita ansiedade quando era mais jovem. 

d) Eu ganhava pouco dinheiro quando troquei de emprego pela primeira vez. 

e) Eu gostava de uma pessoa que não gostava de mim. 

f) Eu tinha problemas em acordar cedo, mas hoje não tenho mais. 

 

: faça uma pergunta aos seus colegas sobre seu passado utilizando o pretérito e 

uma utilizando o imperfeito. Será que eles conseguem perceber a diferença? 

 

Sabemos que o pretérito perfeito é usado para reforçar ações totalmente concluídas no 
passado. Já o pretérito imperfeito demonstra uma ação recorrente e/ou duradoura no 
passado. 
 
Compare os exemplos:  
Eu comprei um carro novo. [perfeito – ação com final bem definido no passado]  
Todos os dias eu comprava um doce na cantina da escola. [imperfeito – ação que se 
estende no passado] 
 
Agora que você lembra do conceito principal, vamos ver alguns usos particulares do 
pretérito imperfeito. 
 
Podemos usar o pretérito imperfeito para contextualizar ações no passado: 

Eu estava na escola quando o Brasil ganhou a Copa do Mundo de 2002.  
Quando morava na Itália, eu visitei a parte rural do país várias vezes. 

 
O pretérito imperfeito também é útil para indicar ações que aconteciam ao mesmo 
tempo: 

Enquanto meus pais trabalhavam, eu estudava muito. Era nossa forma de 
garantir um futuro melhor. 
O mês passado foi muito intenso no trabalho. Eu escrevia os relatórios e, ao 
mesmo tempo, meu supervisor checava os detalhes para submeter aos nossos 
superiores da empresa. O prazo era curto demais! 
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Complete os textos e, depois, faça o seu! Não se esqueça de usar o pretérito imperfeito 

nos contextos que vimos. 

Sílvia: Eu __________ (comprar) minha boneca 

favorita com meu próprio dinheiro. Eu _________ 

(ver) a propaganda da boneca todo dia na televisão e 

todo dia __________ (pedir) para minha mãe 

comprar para mim. Ela me _______ (dizer): “se você 

quer a boneca, você precisa trabalhar por ela”. Então 

eu ________ (trabalhar)! _________ (falar) com 

minha família e todos _________ (deixar) eu vender 

alguns objetos antigos que _______ (ter) em casa. 

Selecionei, inclusive, alguns brinquedos que não 

_________ (querer) mais. E como meu avô tinha 

vários pés de laranja no quintal, eu _________ 

(começar) a vender suco de laranja na calçada na 

frente de sua casa. Quanto mais eu ________ 

(trabalhar), mais dinheiro eu _________ (ganhar). 

Meus amigos e vizinhos me _______ (ajudar) muito 

comprando aquele suco horrível! Sei que eles 

_________ (fazer) isso para me ajudar, e especialmente por isso sou muito grata. 

_________ (conseguir) o dinheiro em um mês e __________ (ficar) muuuuito feliz 

com meu novo brinquedo! 

Você:  
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No português 

falado, uma 
planta de 

frutas ou 

vegetais é 

chamada de 
“pé”: pé de 

laranja, pé de 

abacate, pé de 

caju, pé de 
tomate, pé de 

alface... 

Que tal 

conhecer mais 
sobre isso 

vendo um 

episódio do 

programa “Um 
pé de quê?” 
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Mateus: Eu ______ (ir) em uma festa, é claro! Tá bem, não _____ (ser) a coisa mais 

legal da adolescência, mas estar nesse espaço tão vibrante pela primeira vez _____ 

(ser) bem marcante. Eu ________ (ter) muita vontade de sair de casa e conhecer 

pessoas diferentes, mas quando eu _______ (pedir) permissão para ir, meus pais 

nunca ________ (deixar). Sempre que eu _________ (tentar) combinar de ir a uma 

festa, eles ___________ (proibir) com o argumento de eu não saber me cuidar 

sozinho! Então, quando um amigo me ________ (oferecer) um convite para um 

churrasco com o pessoal da nossa turma no domingo à tarde, eu _______ (aceitar) 

sem pensar duas vezes. Enquanto meus pais ________ (visitar) a família, eu 

________ (pegar) minha bicicleta e _______ (ir) correndo para o sítio onde a festa 

aconteceu. Hoje sei que isso ________ (ser) bem arriscado... mas meus pais nunca 

_________ (descobrir) e eu me diverti demais. Não me 

arrependo de nada e, é claro, não foi a última vez que 

“_______” (escapar) para festar! A adolescência não é 

nada sem um pouco de aventura, não é? 

 

Sara: Eu _________ (estudar) muito no ensino médio e 

________ (tirar) boas notas, mas _______ (sentir) que 

não _____ (ser) valorizada o bastante. Por isso, eu 

______ (ficar) muito feliz quando minha faculdade me 

________ (dar) uma bolsa de estudos para o Egito! Eu 

_______ (poder) pesquisar história e arqueologia, o que 

_____ (ser) meu sonho! _____ (ser) uma experiência 

perfeita. 

Você:  
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Sílvia:  
comprei 
via 
pedia 
disse/dizia  
trabalhei 
falei 
deixaram 
tínhamos 
queria 
comecei 
trabalhava 
ganhava 
ajudavam 
faziam 
consegui 
fiquei 
 
Mateus: 
fui 
foi 
foi 
tinha 
pedia 
deixavam 
tentava 
proibiam 
ofereceu 
aceitei 
visitavam 
peguei  
fui 
foi 
descobriram 
escapei 
 
Sara: 
estudava 
tirava 
sentia 
era 
fiquei 
deu 
pude 
era 
foi 
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